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DIA DE 
FINADOS 

Temos de despertar a 1 curto .. 
solidão d' esses covaes on-1 Dizem que-º pheno~en? tem 

. . ' causado sensaçao, mas nao e mo-
de repmsam tranqmllos os tivo para isso. Desde que ha 
mortos queridos, esperando homens. que_ ladram é natural 
uma oração dos nossos la- que ha1am caes que faltem. 

Lios, uma lagrima dos nos- o jornal cRetah», consliLucio-
Romagem piedosa e sos olhos, que lhes prove , n~I democrata, de S. Petersburgo, 

triste a de amanhã, em a saudade que nos vae n' .1 foi ro_ubado em 50 rublos por ~ns 
malfeitores qnaesquer que $e m-

que o nosso espírito me- alma. titulavam membros de um Club 
morando enternecido os en- Porque o dia perten- revolucionario. • 
tes que tanto extreme ~e- ce-lhes exclusivamente e Se_ 0 as~alLo fosse ª ~osssa . e : , redacçao podiam esses meliantes 
mos, nol-os resuscita da 1 devemos consagrar-lho. ficar certos de que os roubados ••• 
mysteriosa sombra do se- eram elles, pois nem uma de X 
pulchro, onde dormem des- ~ encontravam. .•. 
cançados e placidos o der- ECHOS DE LONGE Dizem do Mexico que o vul-
radeiro somno! cão Chulo..Jançou enorme quan-

Peregrinação commo- tidade d~ agua sulfurosa.que inun-
d , h · d l · Um jornal conta do sympathi- dou a cidade de Panclunalco, as-

ve OI a e C eia e agn- , co rei Oscar II da Suecia. as '. fixiando a maioria dos habitantes 
mas, em que o coração co- . duas seguintes anecdotas: j Morreram ce~tenas de_ pessoas e 
mo que se dilata dentro 1 Perguutaram-lhe uma vez se f~ram destrmdas vana& povoa
do peito n'um soffriment ! não ~emia a inva~ão ~as ide.ias re- çoes. 

' . O public·1nas no sen pa1r;, ao que o -
profundo, fermdo dolorosa- re1 Osc:11· respondeu: Dous nuestros hermanos e col-
mente a nossa sensibilida- l -Não me inquielam. Eu gos- legas da • Espaõa Nu eva•, pro
de com a recordaçã d , to muif:ü da republica ..• em ou: jecLam uma viagem a Paris em 

. 0 e 1 tros pa1zes. No meu, a verdade a burro· 
uma imagem adorada! I que sou um pouco monarchico. E' ex.traordinaria a lembran-

Festa de lucto e de Uma vez, estando à porta do ça e a empresa. 
saudade em que todos n, · seu cas tello de Ulri~sdal, ~iu que Ou nós nos enganamos m•lÍ
. . os, um grupo de touristes rnglezes to, ou elles envelhecem antes de 
impuls10nados pelo mesmo · teimava em entrar, não obstante a lá chegarem. 
sentimento, identificados 1 negativa _do porteiro .. 
nas mesmas dores va O rei m_andou-os entrar e fa- A fabrica de fostrumentos de 

. ' mos • zendo de cicerone, mostrou-lhes precisão e das metralhadoras Ma-
3JOelhar sobre a campa de 

1

1 minnciosamente Lodo o castello. xim, acaba de ser deslrnida por 
a lguem que em vida nos .. Terminada a vi~ita, um dos ~~ violentissimo ince~dio. O~ pre· 
dedicou 

0 
· : I ViaJantes metteu-lhe na mão uma 1msos ascendem a vinte milhões 

d 
mais acnso a- libra sterlina dizendo-lhe: de francos-perto de 3600 con-

o affecto de que é sus- -O senhor que està tão bem 'tos da nossa moeda. 
ceptivel o coração huma- informado de quan10 vimos, deve ••• 
no balbuciando . _ Ler um boi~ logar aqui. Dizem de T rentoo New Jersey 

' uma pre E o rei respondeu modesta- em data de 25, que se consti-
ce fervorosa que o pranto mente: tuira ali ama comµaohia com o 
purifica e se eleva até ao _ - Não eslou mal collocado, ; capital d_e 6 milhões de dollars, 
ceu n' um 1 · t nao; Lenho um logar .•. de pro- para abnr, sobre o estreito de 

d 
so uço mgen e e prieLario. Beh~ing, um tunnel que ligue por 

magoa o ! camrnho de ferro, a Alaska á Si. 
O pisar dos nossos pas- No Eldorado de Paris exhi- beria. 

sos irá perturbar a doce be-se actualmente um phenomeao ... 
que traz embaibacada toda a po- N'um dos pontos afastados 

quietude d' essa mansão de pulação. de Paris, qnando ha dias dois 
paz e de egualdade, que Nada mais: nada menos do pacificos operarios seguiam tran
mãos carinhosas, n'uma to- qne um cão que imita a voz hu- quillos a descuidosos o seu ca -

mana. minho, foram assaltados por dois 
cante emoção de ternura, O animalejo entra na arena, malaodrins que lhes pediram ta
hão-de cobrir de flores, e sobe para uma cadeira, tira o baco e como elles lhes declaras
em torno da qual até a chapeu, tosse e principia a dizer . sem que não fumavam, preLen-

coisas por ahi além, sendo de deram assassinai-os. 
natureza parece recolher- esperar que dentro em pouco tem- Safai já é ter maus instinctos. 
se n'um melancholico silen- po esteja apto a proferir o mais ... 

pyramidal discurso que houver, No tribunal de Richmond-
ClO. o que não pode fazer por em- · Est:idos da Indiana-deu-se ha 

:Mas muito embora. quanto devido ao vocabulario ser 1 dias uma scena empcionanle que 

.. ~ .............. --.. 

bem demonstra quanto é gran
de o amor de algumas mães. 

Copiemos a noticia que aca
bamos de ler n'um illustre col
lega .do PorLo para os leitores 
apreciarem: 

'Madame de Goldie Johnson 
tinha enviuvado, ficando com sua 
filha na. mais extrema rnizeria. 
Vendo-se sem recursos de espe· 
cie alguma, e não querendo que 
a filha passasse fome, an
nuiu a cedei-a a urna rica fami
lia de Cambridge que não tendo 
frthos pretendia adoptar a peque
nita orphã. A mãe, porém, ti
nha de renunciar a todos os seus 
direilos e foi para isso que com
pareceu, ha dias, perante o juiz. 
A pequenita, em companhia da 
sua r.ova familia, estava presen
te. Parecia outra, muilo linda 
nas suas rendas, corada e gor
da. A pobre mulher ao vel-a pro
rnmpeu em tão amargo pranto 
que foi necessario interromper õ 

acto por alguns iostantes. Quan
do serenou deram-lhe a penna 
para assignar o documenlo pelo 
qual rennnciava. para sempre aos 
seus direitos de mãe. Enxugan
do as lagrimas, atirou fora a pen
na, e despojando a creança das 
rendas que a enfeí.1avam tomou
ª nos braços exclamando:-Não, 
não quero, Levo a rninha folha, 
e Deus ha-de proteger me. 

E sahiu do tribunal, apertando 
contra o seio a creança. Ninguem 
lhe tomou o passo, porque a jus
tiça teve de se inclinar deante 
de uma lei mais alta-o amor de 
mae 1, -

Esla só de americanos 1. .. 
Em Norristowof (Pensylvania) 

celebmu-se ha pouco tempo um 
casamento civil entre um par qne 
se e11.tremecia. Finda a ceremonia 
çis noivos dirigem -se para um 
restaurante acompanhadol\ dos con
vidados, é claro, e ahi é-lhes ser
vido um delicioso jantar regado 
por excellentes vinhos. 

O ooi vo que sabia cuidar do 
phisico, atirou-se valentemente aos 
solidas, e com não menos coragem 
aos liquidas, dando em resultado 
no fim do banquete, adormecer 
com uma lremendissima bebedeira 
debaixo da meza. 

A noi\'a, porem, que embirra
va solemnemente com borrachos 
partiu immediatamenle para a re· 
partição onde efft:cLuado o con
sorcio e reqncrcu o cli\'orcio que 
lhe foi concedido pelo respectivo 
magistrado. 

.Diz-se q~e foi celebrada uma 

• 

convenção militar muito parecida 
a uma alliança defensiva, entre 
a França, Italia e a Gran Breta
nha para succeder á triplice allian
ça e encaminhar as potencias pa
ra a constituição ela Liga da Paz 
e que Portugal e Hespanha apoia
ram este ~ovimento e que os 
Es_tados-Umdos são-lhes sympa
th1cos. 

Informam de Paris queío governo 
fra_ncez approvou o programma de 
Bnand para applicação da lei de 
separação da Egreja e do Esta
do. 

Haverá medidas de rigor con
tra os sacerdotes que se decla
rarem em aberta rcbellião con
tra a lei. -

O rei de Hespanha, assignou 
um indulto geral para todos os 
criminosos políticos, com cxccpção 
apen~s dos que estiverem comprc
h.en~1dos d~~tro das lei das jn
md1ções militares. 

Tambem foi ordenado o in· 
dulto immediato para todos os 
condemnados a pena perpetua qno 
tenham já cumprido 30 annos de 
prisão. -

Um arlista flamengo, conse
guiu pinlar uma paisagem u'um 
grão de trigo, segundo dizem. 

Com o auxilio de uma len
te \'ê-se nitidamente: um molei
ro a transpor a porta do moinho 
com um saco de farinha ás cos
tas e ao lado um cavallo, um 
carro e um grupo de aldeãos. 

Francamente, a ser verdade, 
não sabemos que admirar mais: 
se a habilidade, se a paciencia 
do homeusinho! ... 

!!!!!!!Si 

LITTERATURA 
NO CEMITERIO 

Nunes Correia 

Nem um rumor sequer! 
Tudo ariui ó silencio, tudo é 

tristesa, tudo é morte! ..• 
Pelas horas caladas da noi

te tenebrosa, quando a immensa. 
abobada dos ceus lança sobre nós 
um veu <lc crepes, só o mocho 
vem poisar nas copas dos ci
prestes quebrando o silencio com 
o seu pio fonebre. Alem, o rio 
sussurra mansamente no sru lei
to de musgos; as cspnmas ocea
nicas diluem-se sobre as conchas 
alvacentas da ~raia produsindo 
um rumor longiquo e vago; so
bre as areias algidas, cs.c'ondida 
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DO rosmaninho fi·esco, a lamen
tosa alcioue doloridamente ge-
me ••• 

Mas aqni, n'esta mansão de 
morte, tudo é silencio! 

Flores delicadas, de tenuissi 
mas petalas,nrbm tristemente este 
pequeno recinto onde o passado 
dorme. 

No centro. tuJo é terra, e po
bres, opulenlos, grandes e lwroes, 
tudo a'}ui se desfaz no nada. 

Mães de coração diamantino, 
filhos extremecidos. irmã11s queri
dos que nos tostes os caros com
panheiros ct'esta vida de lag1 imas, 
onde estaes vós? Cresus que des
lumbrastes as multidões com as 
faiscai do -vosso oiro; Petrarcas, 
Prometeus, Hcrcules, Tartufos, que 
outr'ora fizestes a admiração ou 
a indignação dos povos, onde es
laes vós? No seio d'esta terra 
argilosa que uma vida efemera 
calca. Na terra 1 

Vede-a 1 E' a nossa mãe 1 a 
nossa algida mãe, mas a mãe 
verdadeira, que conslantQmen te 
nos recebe nas suas entranhas 
carinhosas, identificando-nos de
pois com o seu ser para que não 
m~is alguem nos possa distin
gmr. 

Vaidades que passaes osten 
tosas, quedae vos um pouco. Que 
sois vós? O a tomo que o vento 
levanta e some. 

Heroesl que é da. vossa heroi
cidw ~e? Opol.~ntos! que é do 
,·osso oiro invejado? Hercules 
qne é da tua força descomunal, 
que nem força, hoje tens para 
erguer essa lousa fria sob a qual 
te esconderam ? 

Mães aquem vos arrancaram 
os filhos, filhos aquem vos rou
baram as mães, ah 1 não pran
teeis! Amanhã a terra-mãe abri
rà tambem para vó:; os seus bra
ços protectores. 

Curvae antes o vosso joelho 
e colae os labios secos n'essas flo
rinhas viçosas que são vossas ir
mãs porque brotaram da _terra 
11ue e vossa mãe. 

Beijai-as 1 
Vêde n'ellas a sintese da v1 

<la, óra viçosa, emurchecida lo
go ... 

Vertei sobre essas flores sin · 
gelas, que são a segunda enca1·· 
nação do vosso ser, o vosso pran
to, hoje ao menos, n'esta hora 
de lagrimas ardentes de sauda
de, de recordação e de soffri
mento. 

- - -------,...- - - · ·- .. - - ' o4i- ..... -~~--,.._,..--

.&nniversario 1 cionaes, com ex.cepção da reali- dade em sessão de i3 do cor-
Entrou no 7 .º anno da sna sada em vapo l' rs; a derogação rente~ deliberou mandar proce

publicação o «Proaresso de Avei· do decrrto df' 6 ele março ulti- der ao concerto do po111elhão do 
ro. I!> mo; a fix.aç:io do numero dos va- rego da Egreja, d'esta villa. 

Felicitamol-o. po"es nacionaes de arraslo, e pro- Foi uma resolução acel'tadis

t ãOO lib1•as ! ... 

--
e theatros do paiz, em que 
tem trabalhado, recitando va
rias monologas e cançonetas. 

A entrada é e~clu siva
men te para os soei os e ex.111as 
familias, aos qmies o sni·. 
Augusto Costa dedica. o sa
rá.u. 

Foi entregue ao provedor da 
Misericord ia de Penafiel a quan
tia de sete contos de reis em li
bras, proveniente do espolio do 
bemfeitor d'aquella casa, sr. José 
de Vasconccllos (Marco).· Essa 
quantia foi encontrada dentro de 
uma sacca, detraz de uns livros 
antigos. 

hibição de substituição dos exis- sima, e que só merece louvores, 
tente~; o núgmento do imposto pois a verdade é que se não fos
para o peixe trazido por vapores; se agora convenientemente repa· 
a creação d'um imposto prohibi rado, por certo o inverno acaba-
tivo do peix.e trazido para os nos- va de dar cabo d'elle, e depois --- ----
sos portl)s por vapores eslrangei- para o fazer de novo a despeza Jnlga.1nentos 
ros; melhoramentos nos porto ma- seria mui lo e muito maior. No sabbado e 2.ª feira ul-
ritimos, mórmente u'aquelles on- , As obras, ao que nos infor- timn foi·am julgados em· au-
de faltam todos os elementos ne- mam, devem principiar breve. dienci=t de policia correcional 
cessa rios para o desen vol vimen · , pelo meretiss1 mo juiz de di-
to da industria ~as pesca; e, ~- l reito d'esta comarca, sr. dr. 
nalmente, garantias para a vi- A.s popil Ias do . Joaquim Antonio Serra, os 
da dos pescadores. snr. Reitor seguintes processos) ci'imes Bello achado, não ha duvida. 
~ Chamamos a aLtenção dos 

,, · nossos estimados leitore:) para o 
Naufraglo I $A DE MIRANDA annnncio d'esta ob'.a que publi-

Naufragou na praia de Caho 
1 
camos na 3.ª _pagrna, obra. que 

Verde 0 lugre portugucz • Dois . , segundo . nos dizem, vem editada 
amigos•, propriedade dos srs. Al- Fez, no dia 26, 4H annos com muito luxo. . 
val'o Camacho e Sebastião Dias, qne nasceu o famoso poeta Fran- i . Logo 9ue recebamos o 

1
pn-

salvando-se toda a tripulação. ciscu Sá de Miranda. . . ~eiro fasc1~ulo fallaremos d ella 
A carga, que era no valor de São d'elle estas qumt1lhas: . wcumslanciadamente. 

18. contos e quinhentos mil reis, Não queiras ir mnito ao fundo, 1 
pe1deu-se Lohlmente. Inda que ora t::mto intendas, 'D li •t - d F 

N'esta sà rasão me fundo: l e ili 8Ç80 e or-

No tas de ~:ãOO reis 1 

Vae recolher este typo de 1 

notas por causa da grande quan
tidade que se encontra falsifica
da. 

•.& Parodia• 

N;io has-de emeudar o mnndo 1 jães e 1'.lvaràes 
Por mais razões que d1spendas. 1 

Eu pareço dondo áquelle, 
Elle parece-m'o a mim, 
Um ao outro curte a pelle; 
Diz de mim, eu digo u'elle, 
Somo !'o «todos,, emfim. 

E estas quadras: 

Foi superiormente resol
vido que os limites das fre

: guezias de Forjães, d'este con-

1
, celho, e Alvaràes, do de Vi-
1 arrna do Castello, sejam de
l terminados por quatro mar
' cos collocados: o primeiro á 
' distancia de 10 metros da 
1 margem direita do rio Nei
l va, no sitio denominado do 

de que era auctor o digno 
agente do Minister·io Publico: 

-Um, contra Manoel Mar
ques, da freguezia d A pulia 
e outro contra Maria Suzana 
de Almeida Gomes, d'esta 
villa, e ambos po1· offensas 
corporaes. 

Esta foi absolvida e aquel· 
le condemnado em 15 dias 
de multa, a l'a&ão de 200 reis 
por dia, custas e sellos do 
pt'ocesso. 

O pt'imeiro correu pelo 
cartorin do escrivão do 3.0 of
ficio snr. Luz Braga, e o se
gundo pelo c;:i.rtorio do escri
vão do 1.º officio, snr. Cezur 
de Sá, sendo a defesa dos 
dois confiada ao illustre ad· 
vogado da comarca sr. dr. 
Fonseca Lima, que se hou
ve brilhantemente. 

Reappareceu este semanario, 
tão cheio de verbe sempre. A 
sua illustração pertence a Manoel 1 
Gustavo e a collaboração effecti
va a João Chagas. 

Olhae a que s"rte estreita 
Senhora minh'11lma é viuda. 
Na vida infinda suspeita, 
Na morte saudade iufinda. ! Vau; o segundo, á de 475 •---------- :::J 

! metros do primeiro; o tercei- O .A. R TE IR .A. 
l ro á de 259 metros do se-Quanuo os antigos alguem 

Louvavam-não de senhor, 
Não de rico era o louvar . .. 
Chamavam-lhe homem de bem. 

i g:undo-formando .assi~ uma · Acompanhado de sua ex.~ª 
, linha recta . na ~irecçao tlo esposa, regressou de Palmei
; norte, na distancia total de ra a esta villa o nosso ami· 

Noivo que se 
arrepende l. 744 metros-; e o quarto, em go sr. Antonio d' Almeida Pas· 

angulo;recto, com esta linha, choal. 
. á di~tancia de 326 mitros do !li!; 

E' do nosso presado Colle- Falleelmentos i terceiro e á de 517 dos mar- Esteve ha dias no Porto 
ga, o •Correio d' Albergaria,' a Falleceu n'esta villa, na pas- . ~?s da Rainha'.- das f~'egue- o habil escrivão do 1.º officio 
curiosa narrativa que passamos sada segunda feira, 0 sr. Fran- zias d~ . S. Ro~c~o ~- Castello 
a reproduzir: cisco de Villas Boas Netto, do Neiva, na du ecçao d? po

«Em Monforle, um tal João ae do nosso bom amigo sr. An- ente, ficando tambe~ limite 
Serra devia casar se no dia i6, fouio ele Villas Boas Netto, di - i entr~ as ª.~as s~breditas fre 
para o que tinha um lauto ban- no ca itão de marinha mercan gu.ezi~s o I 10 Neiva, desde o 
quete preparado, tendo vindo con- g p 'primeiro marco parn o lado 

te. i d a t 
vidados de fora para assisLir á O funeral Leve logar anLe- 1 ° n s~en efi. d 
f · d 1 1 Assim ca pertencen o a esta. hontern, sen o rngu armente con- t . _ ' 

As rapari(Jas amioas da noi · . ,. J 1 Forpes o terreno ao poente 
" , l':I COll JuO. 1 d · d' d 

va, ostentavam os seus mais gar- 1 A'quelle nosso amigo, e a to- ' e su ols l~ ica os marcos, 
ridos fatos, e nas ruas o mulhe- da a familia, os nossos sentidis- . e ª A varaes 0 tedrren1~ hao 
rio aguardava impaciente a pas- · nascente e norte a 1n a 

d'esta comarca, nosso p1·esa
do amigo, sr. Commendador 
Cesar de Sé.. 

Regres-.ou a esta villa,com 
sua familia, a ex.ma sr.º .). 
Amelia de Barros Lima. 

~ 

Está. no Porto com sua 
ex. ma esposa, o nosso velho 
amigo sr. J oã.o de Freitas. 

~ 

1 

simos pesames. d' · · 
sagem do cortejo. 1v1sorm. . . _ 

- Já o padre tinha as mãos 1 Tambem, no sabbado ultimo, . . Com esta dQlim1taçao, ter-
- ..... --------- unidag e envoltal' na estola e f li a Anna de Barros mmam por uma vez as ques-

Passou aqui, em automovel, 
no u!timo sabbado, o sr. J oa
q ui m Leitão, intelligente col
laborador das 'No,idades•. NOTICIARIO 

Slgnaes obrigatorios 
dos automovels 
O sr. go\·ernador civil de Lis

boa, ponderou ao governo a con. 
veniencia de serem prohibidos nos 
automoveis, por incommodos, si
gnaes acusticos como a sirena, 
o apito e outros semilhantes, de 
dia e de noite, nas povoações de 
m:.üs de 1O.000 almas e sô de 
noite em qualquer povoado; e 
adoptados exclusivamente os se
guintes; nos au tomoveis electri
cos, o timbre elecll·ico, nos de 
vapor ou gazolina, a trompa e 
nas byciclelas o guizo. 

Esta do guizo não é má de 
todo. 

Dá até vontade de canlar-lhe: 
.Minha mãe tem um carneiro, 
Com dois guizos ao pescoço; 
Quando toca o guizo fino, 
Logo toca o guizo grosso. 

' a eceu a sr. • - d' 1 
fazia as perguntas do estylo ao Lima, viuva d'esla villa. . 1-oes entre ?S povos aqu~ -
noivo; se era de sua vontade re- 1 las fregnezias, ta.nto mais 
ceber por sua legitima mnlher a 

1 
que ~!la se acha ~e1ta de har-

sr.ª , Fulana,, e quando todos· _ -~-4};i.---- ~onia com o pedi?o.das duas 
esperavam ouvir 0 sim, 0 noi- JUntas de paroch1a mteressa-
•o, com espanto de todos, res- Epidemia. DO gado das. 
pondeu: não senhôr. Consla que na freguezia de 

O padre, julgando ter ouvi- Areosa \Vianna do Castello)se ma- • .. 
do mal, fez novamente a per- nifestaram alguns casos de febre Sarau na A.ssembleia 
gunta. ouvindo a mesma respos- carbunculosa, morrendo 3 vaccas. j O distincto actor snr. Au
ta, succedendo o mesmo á ter- A auctoridade compelente or- gusto Costa, promette-nos 
ceira vez que fez a pergunta, denou o cumprimento das medi- . hoje uma noite bem passada 
deliberando então que todos se , das prophilaticas aconselhadas em · na Assembleia Espozenden
retirassem. instrucções que fez distribuir lar- , se, onde, pela primeira vez, 

A noiva saiu amparada por gamente por todas as freguezias · apresentará os seus excellen-
um cunhado, e o noivo! rec~ian-

1 
d'aquelle concelho. ! tes trabalh?s de illusionista 

do a paga da sua acçao, foi pa- Chamamos a allenção do ex.mº 

1 

e cançonetista. 
ra casa DO meio de dois poli- administrador e Camara munici- .A f~ma de que ve~ pre
cias. • pal, para este facto, afim de or- · cedido, garante, de ,sobe]O, os 

denarem um rigoroso exame ao seus merecimentos de artis
gado que se abater para nosso ta de sa~ão,-titulo que lhe 

Redu~ão do consumo. dão em Lisboa-fazendo pre-
imposto da pesca Devemos lembrar-nos de que ver uma grande concorren-

Foi entregue DO minislerio da 
marinha uma representação da 
classe piscatoria de Cascaes, pe
dindo:-a redução do imposto na 
pesca feita pelos pescadores na-: 

• cesteiro que faz um cesto faz um eia áquella casa de recreio . 
cento, tendo verga e tempo•... 1 Abrilhantará este saráu o 

Ob1•as munielpaes 
Sabemos que a nossa edili-

jovem actorsinho transfor 
mista, de 8 annos, Albano 
Co.sta, que tantos , applausos 
ha obtido em todos os Clubs 

~ 

Retirou para Amarante o 
nosso conterraneo Francisco 
Bento da Rocha.. 

Vimos n'esta villa, no do
mingo passado, o nosso ami 
e conterrnneo sr. Manoel 
Pessoa de Faria, commer· 
ciante de Vianna do Castel
lo. 

~ 
Esteve hoje equi o snr. dr. 

Sá Carneiro,habil advogado de 
Barcellos. 

• 
• • 

Encontra-se bastante do
ente o nosso presad0 a
migo e digno presidente da 
Gamara sr. Antonio d'Al
meida Paschoal. 

O seu estado, porém, não 
inspira felizmente serios cui
dados. 

Desejamos vel-o dentro em 
breve restabelecido. 



~----™ O ESPOZENDENSE 

A VACCINAÇÃO 
OBRIGATORIA. 

.... .- .••. ..:.-e .... _ 

.. Almanach tios Thcatros nado em capas de percnlina, 
-Então a sua fortuna foi fütà publicado este almanach para Chamamos ª attençãu dos nossos 

e · 1907 j 7 o ) leitores para e,;ta obra rc>meltcndo•os 1e1ta no commercio de pelles? , ( 1 • anno . 
d pHr 1 o annuncio da mesma, na ~. ª pa--Foi. • • Vem orna o com os retratos e per-

fis biographicos das actrizes Oelphina gini d'e- te jornal. 
-Parece impCl~sivel corno se Cruz e Delphina Victor e do Actnr E- Tod,1s as obras da re r~ rjd ,1 casa ~e 

Pode ganhar tanto dl.nhe1· ·o com venrl1•m e a~si 0<>nam na Liiwaria Es-
N' · 1 duardo Brazão, contendo uma grande 

um p:1iZ como o nosso, pelles . d d d 1 pozendense anexa à ty110
0
<>raphia d'es-var1e a e e mono ogos, cançonetas, r 

em que, por dá _cá .aguella pa-1 -·P~rdão... é que as pel- poesias e differentes producçõe!\ humo- te jornal. 
l~a, como soe d1ze1-se, se a- 1 les que vendia tinham pretos risticas, sotirirns, etc., e as plantas ._.._.._.._.11._._.._._ 

das e apeciadas pJaci senhoras 
da mais alta sociedade n'e3te e 
e1.11 outrl1s paizes. 

1 Venda ua~ boas p'1arm!l.cias e 

1 
drogarias. 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayar 
. & C.ª. 

Lowell. Mass. U. S. A. ........... __________________ !!!!!!!!!!! 

tira com _um decre~o para 5' denlro. ' dos theatros de Li9boa , tudo pelo in~i-, 
folha officrnl, sem ate, as mais gnificanle preço de 100 reis cada VO· Para eorar o vosso ; 
d 11 t d lume. t f 

1 

ANNUNCIOS 
as vezes, se ie es u arem QUADRA SOi.TA Tanto este Almanach como qual- es omago • 

attentamente as vantagens ou quer obra editada por esta casa se ven- Querel" fazer HOTE l CENTRAL 
desvantagens; n ' um paiz que O sol vae queimando a~ folhas dern e à.;signam na Livraria E.;pozen· uma experlencla 

. l . d l · que, mortas, cahem ao chão. l 1 
prima pe a riqueza e egis- Assim teus ollhos, mulher, den~e d'esta vil a, correspondente da Tomae l"l"A '!'IA ~l'll"l!IJA '!~l"lQ"M''l'l'l!I 
lação (tomada no sentido de I me queimam o coração. referida casa e.:i te ou aquelle d'entre i iillliil irl •lleH~ .Qi-jljd 9ilila~irl~ 

· os medica :n 0ntos ordinarios Com-
abundancia) é de extranhar, 1 ~ 5 .. _.....,. "'" , p rae-os, t oma e-os, de nada vos ser-1 
que os governos não houves- BIBLIOG R A pu•A Tratamento Homeo1iat.ill.'o virão, nenhum proveito vos pode- • 
sem aind:i. cuidado de tornar ili Entre as diverm obm que diaria- 1 r ão dar. Esquecel-os-heis, d epois 1 Franc.isco !osé Fer1:ei-
obria;~toria a vaccinaç;\o e , . r. • mente são lançadas à p_uhlicidade, te-

1 

d'isso, mas o mal Já e~tará sem- ra. propriet:1r10 d() antigo 
o . ~ .º E' ~~G i,Luo, . HXplic•du mos pre~ente uma offerec1da pelo snr. pre a torturar-vos. 1 H l l L . B . ·1 • • 

revacrmac:ao. . . . ~ íea·.IJdfJ. m~dJI A d" ou. t·xro~1çflo r AXPi(e 1 Francisco José da Costa, proprietario « o e uzo 1 azl ~ ('~ ; O» 

. ' . ' ~ ' . N. s . JH>u, Cl1ristu, pelo l'adrH O haut ª ,icre 1 .~ issima iarmacia 0 · curar-1·os? ·' < L 
Co usas ha tmagnt!lcantes 11 ·a, ap 11 logeuca eho1.ndet1cada \1rlarl0 . d· . dt· d· . PJ . f1 !Quereis realmente lérn a h<'nra de {>al'ICl f)a l' 

de nenhuma 1mportanc1a mes· 1 lhi·eliemos 0 fa scii·nlo ~s. d'cst~ f meopalhwa Costa, fand~da na rua p . _ . a toios OS seu~ UIOl!! OS e 
• · · · · : ·• · ' A L. ·b . o 2311 2 6 ois entao tom 1e um med1cam9n- 1 .. mo, que provocam no cere- no1al11l1 -s1ma obra, cu11larJoq~111Ante tr 3· . ugusta, em b oa, n. · 1' ª 4 , a . p·J 

1 
p· 

1 
f, , f 

bro de suas ex.aa umn. ideia olu11da polo rfv,m• mr. )arl e Antonio j qual contêm toda~ as instrucç~es pa- to, que como a~ 1 u as . m r ~os 1 e~uezeS, que l'e OflU OU, 
. . · . , · ' G 1ni es PPreira, digm• •• profossor do ' rao tratamentohomeopttthicodas apresente regulaimeut~ pic;iva_s rn- . com todas as cornmodida-

logo trn~smttt!da .~elo Diai IO Ly cP u Central rlo ~:orio. hemorrhoi.las, f,1zendo uma suscinta , Çf:P;~f;~;)[~~ discuti ve~'! de 1 i . · hotel, 
aos quatro ventos, ao pa~so o pMen.ttl Ídsc.1culo ocrnpa-s~ r! A exposição relativa ao mal de que mui- 1 k> ' , "i'":~ii!'~Vi.2~ curt1s .. Essase 1 es e 3( ceio, o seu 
que outras de reconhecida J,.su, no _ultuno d1~ ria. fosta :los :~Ta· los soffrem e que pode ser debel lado ~~t /i · 't'./;f~] perfei.tamen~te dando-lhe agora O OOclle 
necessidade e incontest~wel L " naculo'! quaado coavidou ª '?' ª .El- . ou até curado rapidamente pela forma ~h. /f autenticas, s~o d H t l Ce t ai d 

.. • ,· /e ljllem IVtS ' e s ~ de, quanii " ~,lf1• ' 11- ue ex Õe làO clara e ao a/CllllCl:l de ~t'.. ,- ~uma garuntla 8 ([ l) e IJ f » J Üíl e 
utilidade, nao c onseguem fa- •OIV PU 111arav1lh usamentc a ,lfulher adul-1 q d P. 'li . g,_:·,_·. . 'l permanente As conla receber por preços 
zer brotar sob o bico das lera,. e por 6111 Axplan• u tl11111;r 111 e11te to as ª' tnle igencias. ! Í,~l i Pi'ulas PÍnl~ ·a . ' 

d . . d a 1d111 ;i de lJll P Ell .. Pra n Luz que il- o grande numero de cartas e al. t ;; ~, l conv1 ;1Í1vos, a sua costu· 
s_uas penas ~ mm1_stro: u:-i.s lumina e salvífica. 0 mund~ } • 1,.,, t ~ ~, .: t~.;.tados de varios padecentes, são.º ~~i~' · :-" ~:J t~em cu-

1 
mada freau e zia. 

lmhas, sequei, de singela pio· 1 .. •111 •n ,, ;i cou1µ .. u11a,s ,,nao andaria bHstante para se .r~conhecer <la ut1- t@~ '.,, 1. - ~ ta n t .as 
1 

o 
sa. em trevas. l lldade d'este especifico. f ;' • p 3:ssoas, cu1as 1 --------------

Isto é extl·aordºinai·i"o tan- 11 A'.·'1 ,; rH·se no escriptor_io d ' editor Agradecemos penhorados ao snr. · d e o 1araç?es1 
' A O ·' " L' l '·OJ t • tend s t d 1 Editores-Belem & 1:. 1 -dtJ Lisboa . , ntn11111 ourauo, rua .. as r .Jrt•s . ...... · Franci'ico José da Costa o mimo da e 1 O · 

to Il'_latS que, como e de rre- , -P..irtu.-Preço de cada fasmulo tOO li olT~ rta do volumesinho cuj~ leitura occasfao de ler ! 
sum11·:. raro ~erá ~ estadista ! reis. muito especialmente r:commendamos ~ão são diffe- LAGRI MAS 
q ua nao deseje deixar o no- __.,~~..._ aos nossos leitores, pois po.;si vel é que ' ent '3s daque:-

rne vinculado a qua.lquer de· Jo1•ual de Btwdados e Dou· ! entre elles algum sofra d est~ doe.nca de ~~sm~ue o;~j! DE MULHERES 
ereto, para sua gloria 1 a 0 a a •que se pode ser curado adoptando o .. P 

• · · P r .~e . . . 1 tratamento homeopalhico. · adquirir em E facto avertgnado que o , Re_ceb.i mus o n • ~<> •t ti ; te pmod1- 1 casa do phar- por 

Povo CUJ.ª educação infeliz- 1 C? ar11s1Jco, . _puhhcaçao multo u11.1, as- S· . Juao ªª l~uclla Sutguúromafl eu t ico que D. JULIA CASTELLANOS 
' . . ' . ~1m as familia~ como ao~ colltJg10s e Trovas (Cau,.ões d 'amor) 1 fi E · Ed - rl c1 · d E Edº mente, deixa mUltO e mUitO aulas do ,eX 'l f~ miuino. y VOS ~a pertod~ porta. tias pÜU- < 1çao a acre 1ta a 111prtiza I• 

a desejºar, não CI"', SeJ·., pelo 1
1 Assi ima·sf' no 0,cr_iptorio a1 D~vidas:à s~inlillanl~ penna do snr. las farao por vo.s o que por tan_tos rora d ~ Belem e e.•, de Lisboa, rua 

e " e· em. A to FI F d f b do Marechal Saldaaha 26. 
f ' ll h presa rua dos La l' adoir o ~ 16 F i r to n 1110 orenc10 erre1ra, um os re- outros teem eito: curar-vos- ao. que or nos exce e tes re· · · ' : · . .. 1 d l d J 1 d C · 1 F' · · · Esta olira r1ue está serulo publi~ada ' . . d.· veudo a corrc~p o nd e nc 11 ser diri .,1• ac ores o •.orna o omme.rclO) e . a~er experienc1as. em s1 pro.· 

sultadns da vaccma 1 " ~ d l d C li FI , é M e sahiutlo com regularidarf.i. é illu>tra-. . : da a Sousa Bi ilo &: e.• pro ~ssor e . 1rec or o . o eg10 e o- prio, e ~empre mau, isso . ais da com maguifi ,·as gravuras franeezas 
Parte do prmc1p10 de que , . '""!'•~'~ ren~_to Ferreira), da captt~I, ~evemos 1 vale aproveitar as experiencias d~s qns são distribui.las gratuitamtinte aos 

só morre quem tem de morrer, e . Eoc:tclopt'.flln Portu•uesa o m_1mo da olTerla de um 111fol10 de 23 I· outros, e fazer co~o o snr. Joao assigaaates. 
não ha meio de lhe abrir os 1 111u1111 1rat1a 1 pdgmas contendo um abundan_te bou- da Rocha S~lgue1ro, morador na Cadurn .. ta semanal de 2 falhas, i6 
Ih á , d j Hec,.!Jemo~ o fJsciculo 439 u '• st~ acre- que~ de lindas quadras bem buriladas e · Rua do Para1zo, n.º 347, uo Por- pagiuas, 50 reis. Cada tumu quinz~ual 

O os rasao e e º. co_n~en: · ditado diccionario universal, pulilicado cheias .. de encanto enfoitiçadas pelo1iDl:lus to, que nos escreve: ou mtinsal, em broi:hura J 00 reis, Os 
cer de que esse prmc1p10 e soh a direcção do snr . rlr. Maximiano Amor. <1:Tenho o prazer de partici- rnrs as>i~naates porlurào receber uma 
completamente errado e fal- Lt> mos , leotll da Esc .}a Medicu·t:1rurgica Ao illu;;lre poeta agradecemos pe- par a V. que, graças ás excellen- ou mai' ~adernetas ca~a se.mana. 
so 1 do Porto. nhorados a offerla. tes Pilulas Pink fiquei complata-1 Bnude a lodos os ª's1.11aan1es 

· . f . . C11mprehendc 399 arti1-10~ e 9 tigHra~ mente eurado d~ um '\ d s 
6 

sia Um~ linda eslampa propiia para qua-
Mais acil sena levar Ma- f' ;ibraoge us 1ocubulos Potassio a Po- d d d . D y p pv i rlro, impressa a fini,s1r11a> CÔ 1 (il .<, re-

f b li E d. , 11 t d 1u e e ores e nns. evo a • 1 ri 1 f . . orna a comer uma e a pos- voa. m nosso po er, um 10 1e o e ;1;11. t b 
1 

. t 1 presentan o um notave :1clo l11stonco. 
ta de toucinho ! f j Entre os ar1igos mais not~vp ' s <l'Ps- paginas com o titulo de Programnia 0 me~ re.s ª. 61 ec~~en º.: 1 Recebem-se assignaturas no escrip· 

· · PP fis•·1··ul" rit ~ rMM•: Povoa de Lanho- de ensino e estatlltos da Escola As P_;lul \S Ptn.<.! nao podem , torio du ~ tJ1l11ures, rua do Marechal Sal-
Mas porque a 1gnoranc1a so e Povoa de Varzim do sn r. Jayme p 1·atica do Commercio, de que é fazer senao bem. Dao sangue f,Jr- ! danha . f6 e em casa dos correspo:ide11· 

O impeça de vêr mais longe, tle G.dri". . dlrt!ctor 0 snr Leonardo Carlos d'Alcan- ças e tonificam 0 >;ystema nervo- 1 tes da E111preza. 
n "o se segue que os gove1· 1 t:on1111ua a 3SSl!(ll31'·S~ este excellen- l c . . l b 1 . l so- Abrem e de.;envolvem o ap- ----- ----------..... · ~ ~ - d' · · f 1 · ara arre1ra CUJO es a e ec1men o es- . . . . , 

d . d b te 1cc1 11aar10 P.lll tn• ª' as 1vr~11•s e no ' , 1 pe~ite fac1lit.am as dwe,; toes pro· ]-;, \ CYUJ Ü, p E Dl A nos e1xem e com ater o ! esr.riptuiio da emprtiza LHmos & c.· 1·ol,1r se acha fundado, a Praç;i da . . . , o . "11 1, \. ' 
. 11 . ' p 1 ; < • • , • . • Trindade 27-Porlo que muito a ra- porc10nam um somno tran.1u1 o e ..... ... 

ert o ef!l que e e Vl\ e. e o 1 ,Uf c e ~s•~r, ru~ da llar~1ha D. Amelu . 6'8 , ' ' g . repitr:idor, reg ularisam as epocas, 
contrario, devem até fazel-o · ª 4o. Em Li•hoa, ,~ªº C<•rre·pnndentes i decemos. 1 fazem desariparec,,r as enx·iquecas pQ Rr]l LJ G LJ EZA 

. os snr-;. llPlelll &: e.. Hua du ~larechal 1 J - l 
e com cmdado. Salúanha 26 ' ' ª" nevralg1as, dao bonitas core; ao 

Derrumem-lhe,portanto, no '~ Exti·~ct1•,do CJatalo~o da li· ro~to e asseguram uma nutri~ão 
b . _ d vrarla "alle em Barcellos perfeita· 

cere ro ª. mstrucçao e que A ah1 dos oamor:idos E' um iufoho de 20 paginas onde A um lll f- dico foi confiado o encar· Dh'clo111u·io Unl'i'et••al cm :» 
tão carecido and~, e vence- Estão publicados os tomos 7 e 8, ' se mencionam grande qnantiddde de f;(O d.. rPspowlcr ~ ratu1t .1 ment1J a to rfas "ºIHWt'.'l'I 

rão, sem reJutancia, sem es- d'e ~ ta primorosa publfoação romaotica, obras d'aqudla livraria, algumas das ª' 111fnruiações_ reht1va , as P1fu lc1 P1uk 
forço, essa obstinação estu- 1 cujo titulo nos serve de ep1graphe, de- quaes dtl raro merecimento, que íore.m pedid as aos sn1~s. J.1111es Cas-

Pub licado sob a direcção de 

"d · 1 vida a' pen na de C'1mpos Junior por 1 s Is e C1a, aa c1rl .i.le do f ono. 
P1 a em que o Pº"º vive ' • A p·1 1 p k f · fJ' · 1 · · se n duvida o primeiro dos roru·rncistas s 1 u as 111 uiam 0 1t·1a meate 

E para J
0

á, imponham-lhe h.
1 

. d t l'd d d' · i Obras de C~uulllo CJastello approvarlas pt!la Junta Con -ult1v.1 1fo Sau-
. . . 1-tor1cos aacna1aeeum osnos-1 B d E· ' · J· 

M.\XlllJANO fiE tF.~10S 
L!>nte da EscolaM "dic11·t:irurgica du Porto 

Cou1 a cnlhboração effectl
va de dlstl1rntos e!ierlptores, 

a vaccmaçü.o obrigatorrn que h r<.lDCO e. stao a ve111 a em 10 <1 a, tis pham1· 
e ~ • , sos mel ores escr1ptores. . . . . cias p1•lo preço d ~' réis l.l)OOU a ca1x,1 e 

elle submett~r-se ha,_ embora,. O~ tomos agora sahidos, alcança~ i ~?ab~ de s.er di~tnbuido ª.~ua nu- 5,1)000 o caix~s. üt•p11 <itu geral para Por· 
não convenc1do, 11m1tando-se 8 pagrnas H8 do 2. 0 volume. A ed1- mer?sa clten~ell ,i peal _Parce>ia -:tn- ' lU!,!al Jam p,s Cas-HIS &: e.•, SIJ CP,SSures, 
apena". ..., exclam"I' com ""· ção que é esmerada, e em bom papel, to11;w .Maria Pe~ei~·a .. da capital, 11\ua Mn11 <1nho da S1lv H1ra Rri Port .. , Linguístico, biographi 1~0. antologico, ar-

lentes e pnbllcldas. 

,,"" n. " d 1 1 tistico, g'lof;(111plii ~ o, histo.ica l 1 .. , pertence á importante livraria do ~r. i mais. um esses prec1osbs1mos vo umes A.s C31 Ia§ ve 11dhlas em sci11r1111i~u . fie . 
quella sua natur;t ho_n iomrn. i Joa·o 801nano Torres, estabelec1'do na j das rnteressanles _obraq do nosso sem- 11•ortn.2:aJ devem •"'Pl'e ... eutar . 
d [ d [ l = •• " • Puhlica·>ti ~ f' nr.n d111f'nte aos íasc1-u~a e;..;, se e;;;; e á noite, á a- rua Alexandre Herculano, 120 a no pre_ chorado ~an11llo . Castello Branco,, o extel'formeote uma etlq u e- cnlu8 dti -16 p~g1 11 a s , iu-~." COJll nume· 
reira, pensando sobre o caso, D-Li-;boa. maior e o mais sublime d~s romanc1s- ta fndl<'aodo conterem um ro~as gr .. vuia•. 
dirá de si para cornsigo:- A mesma Emprez~ fornece capas tas portu.gue

0
zes,-Memonas d~ Car- p1•ospcdo cio llngm• portu- ------

afinal mais v·1le soffrer tres especiaes para o 1.º e 2 º volume~ des- cere, a 53~ volume da collecçao que gueza. As cah: as que não A11•lfl11i.t1 ... a•s 
. cd ' b e • f ta obra, ao preço de !00 re1·s cada uma, e!!'la casa tao re.gul<irmenlc edita. tiverem esta etlquela deve- p rl l r · 1 1 no 0 q e e a reç,., e cara 1sc1cu o s ~ m1 11 a: pica as . . raç . u v 1 e s ou i·mpasle e capa 500 reis . As Jlemoi·ias do Carcere que i·ão ser recusatias. P L '· '00 . 

b ~ d ort•• e 1suoa , . . . . . . . . . 1 rP1S 
contr1 mçoes aggra va as. agora sao em edição muito correcta e Pro•incia. . . . . . . . . . . . . . i 1 o reis 

* Este artigo foi publicado ha me
zes num semanario d'esta localidade, 
que já terminou, infrulado •Povo Es
pozeodense e <l':i' i ti--.nscripto, de 
pois, po1 vario~ jurnaes do paiz, den
tre os q uaes nos !em bra a • Ga1.eta 
da Figueira •. 

NOTA A~EGRE 
Um enthusiasta fallando n'um 

café, àcerca de certa artista ce
lebre, do seu tempo, dizia: 

-Elia cantava tão bem •.. 
tão bem. • • que até os proprios 
manetas a applaudiam. 

t•ortugal em bom papel são já a 5.ª edição; e ~ Serie de 5 fa,c1culos : Pono · 
o seu preço e de 200 reis cada volu - e Lisboa . . . . . • . . . . . . 500 reis 

Da mesma empreza temos so
bre a nossa banca de lra bal ho mais dous 
tomos de tão importante diccionario, o 
mais completo que conhecemos e o que 

me. Embora não se considere o Provini·ias, . . . . . . . . . . . . . . 5t ü rtHs 

Vigor do Cabello do Dr. Ayer co · As~il!na·bll em tonas as livrar ia· o 
mo um remedia propriamente di- no escript•irio da Em p r ~· z 1 Eil it11ra L•
to, não del'e p <1 So;ar sem uma n'l!S· mos &: e.•' Sue<"es•ures, l'li3 d.i R.ii· 
ta c0nnexão. E-:ite preparado é, nha ü. A111elia as a 40 , Po to. 
jL1lgamos, o unico artigo desti-

-----~ 

Obras Primas 
mais satisfaz ao fim a que é destina· 1 Da casa Ferreira & Oliveira, edi
do. tores, estabelecidos na rua do Ouro, 

A ;ma publicidade e feita com inex- 132, Lisboa, recebemos o 1.0 volume 
cedivel regularidade, o que raras ve-1 do engenhoso romance de Lord Bul
zes succede com publicações d'esla or-,' wer Lyst.on, traduzido pelo snr. Ma· 
dem. rianno Cyrillo de Carvalho, Os Ulti-

fotão já em circulação os tomos mos Dias de Pompeia. 
32 e 33 que alcançam a paginas q,04 Km~ obras tem merecido uma tar
da palavra Fe1·reira, pertencentes ao ga aceitação no nos~o paiz, não só pelo 
volume 3.0 da obra. selecto primor de linguagem l:lm que 

O cu.;to de cada fa~cirulo é de está e,;cripta, mas ainda pela belleza 
60 reis, e de cada tomo 300 reis, o : de i111prtissão, opt11no papel e in s1g11 i
que 3 torna rnquesliooavelmente uma o- · ficancia do seu custo, 200 rris brorha
bra ao alcdnce de todas as bolsas. 1 da, ou 400 reis maguilicameuLe carto-

nado ªºuso dos cabeuos, que t em UNU rn ~TA, ADLE~ 
sido composto sob bases scienti- Frascos de 1 litro 42) reis 
ficas e physiologicas, e depoifl rle Idem de 112 » 2 20 )) 

um estudo parfeito e com eonhe- Idem de 114 » 150 » 
cimento das causas que effeot·• m Idem de i 18 , 80 " 
a saude e a vida dos cabello.1. t 
T . · d . lh.. · outaoas tlot:-ts pre as, eaa orn,. se, p01', e urna e ca1;ia " d e 30 40 
incomparavel p ira con ~erva r res- • f1•aseos :;.•e on os, " e · ' ! 1·efs e:u.lrt .111m. tau rar e afor m >>' ear º" cabell»s, e ' ~ . . 
curar as cliv e. sa~ molestia ,; óo pe-1 1 •2em fie cor, carmim, v10-
ri..raneo e da~ gbndu la..; capilk res . leta, azul G mui t.as o utrns 1JÔres, ca·· 
Suas virt udes são j á bt in conheci- . da ir usco <l.O reis. 
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1 PORTUG A .. JJ ! 
~ i ~.-,... Dlccion1u•io bt11torlco, btoi:-rapbico, biblii;raph co ,_. A berultlico, cboror;rn11tco, oumi11maUco ~ 
A e arti•1ico ~ 
~ ABRANGENDO ~ 
~ A minuciosa descripção historica e chorographica ~ 
~ de todas as cidades villas e outras povo~ções do coatinente do reino •"• n ilhas e ultramor, monumPDIOS e edificios mais notaveis, i1f 
~ tanto antigos como modernos; biographias rios portuguezes ~ 
~ª- 1 b ~ illustres antigos e coatemporanens, ce o res por ~ 

qualquer titulo, aotaveis pelas suas acções ou p~lo_s seus ~s- ~ é criptas, pelas suas invenç.ões_ ou_ descobertas; b1bl1ograplna ~ 
ft antiga e morlerna; md1caçao de todos os factos K~ 
í'Ji_ notaveb da historia portugu~za, ele., etc. ; 
- ~ OBR~ ILLUSTRADA ~ 

W c::om centPnnre• de pbotor;1·1nu1·a11 e dirigida ~ " ~ • l!le(;undo o traabalbos do111 mais lS 
~ nota'l"ei• •11c1•iptores ; 

~ Continu:i aberta a assign11tura. Cada. fasciculo, contendo 16 pag~ ~ 
~ DAS e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendt ~ 
W. c111c•1 fasciaulos 300 reis. ~ ã Todos os pedirlos á Ca~a Editora João Ronr.~no Torres, Jua de ~ 
* D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. · 
'-"' N'esta villa é correspondente sr. Jo,<é da Silva Vieira que se N 
~ ' P.Dcarrega da mandar vir qualquer obra edttarla pur esta caas. ~ 
i ~ 
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JLliVROS OBR~S rRIM~s ALMANACH 
BERTRAND 

Quem tiver qualquer dos vo 
lumes aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espozendense ») 

em carta ou bilhete postal, dt 
zendo ú estado das mesmas o 
bras e o seu custo, para aasim 
se eutrar em contracto çom seu 
dono. 

Redaçcão Sua Veiga Beirão 
n.º-9-Espozeune. 

A maior e a mais cmm
pleta edição de 
go. 

BILHETES POST\ES ILLUSTRAOOS 
d'esta ·vtna e concelho. 

1 A' venda na f,lvra1•la 
e Typog1•aphla Espozen
d~nse. 

l Rua Veiga Beirão, 7 a 9. 

PARA 1906 
Brochado õoo reis 
Eocad. 000 " 

A' ,·enda na livraria Espo-
' zendense. Rua Veiga Beirão n.o 

7 a 9-Espozende. 
----- ----- -·--------

i volume de 300 pa~inas, de 48 li· 
nhas, corpo 8, ei. bom papel, Mm 2 il· 
lustraçõe~: 
l!:m brochura ............... 200 reis 
Encadernado em pannci com capas 1>spe· 
ciaes ................ , ...•. 300 reis 

(A obra completa terá 3 volumes) 
PtJlo correio franco de poria 

Desnecessa1io nos parece ju~tilicar a 
escolha que fizemos do cc 0001 Qulso
tenpara encetai mos a nossa B1liliotheca, 
ha~t~ndo dizer que depoi~ da Bíblia é es
tfl o livro que tem maiur numero de edi
ções em lorlo o munrlo, e que ainda ha 
dias se festejou o tricentenano do appa
recimeuto da i.• edição. 

Como publicaremos com toda a regu
laridade um volume por mez, dent·o em 
pouco começará a collecçào da n1JSsa B1-
blioth'0ca a ser rt•uma acquisição relativa· 
mente di~pendiosa, apesar de serem moi· 
to tiaratos os volumes, e rle quo nós L1-
remos sempre toda~ as facilidades para a 
venda. Por isso ccaconselhamos a& pes
soas que pensem em fazer a assignatura » 
a que se mos dirijam sem rlemora» por
que assim, comµrand" todos os volumes á 
medida que se public,m, achar-se-hão 
d~ntro em pour.o possuindo uma bihlio
\heca escolhirla sem bentir a despeu: 

Oirigir os pedidos a livraria Espvzen• 
densa ou a qualr1uer Livraria, ou a 

FERREIR~ d' OLIVEIB~ L, 1
-

LI w relro•·ed Uore• 

GYll~A~TIC~ DOllICILUBU 
E ESCOMR 

A saude em 20 minutos de µymnas
ür.a por dia. M·: thorlo suaco, de Lio~. 
Mappa parietal, contendo tle-enhada~ 16 
figuras humanas, exprimindo as princ1· 
paes posições e movi111e111os oue consti· 
tuem o arlm1ravel rnethodo dii l!ymnas· 
tica sueco que a cre~nç~ e o a lullo po· 
dem, por st só, executar em ca~a. sem 
apparelhos. Adoptailo nos principaes 
collegios do Porro. Rocommenda-stJ a 
todos os professr.res primai ios. Pn~ço do 
m•p,.ia. !00 rers. Preço dn opus1·1110 
explicativo, 60 reis. A' venda no dt>nd
sitú ~tt ral, á ma ite D. Perlro, H6-J•º 
Porto. Euv1a-se franco de porte, mediante 
a í mportanl'ia prêvía. 

N'esta Livraria e P.1pelaria Espoz~n
dense mostram-se os ~xemµlares a quem 
os dcsej H ver. 

Emprezo editoro C::o11to C::ul 
mRri\{'D d/. e.• 

Avenida da Liberdade. Lar:,:o da Aonun
cialia, o.º fl-LISBOA 

i~HH3 BHmKOll&H1{3 

ENCYCLOPEOICO 
E ILLUSTRADO 

POR 

FR~NCISCO O'UMEIDA 
O NoTo Dlcclonnrlo Eoc7• 

clopdlco Ulul!l&rado formará uni 
grosso volume rle 1000 PBl'lna11 ap• 
proximadamente, 8.0 grande, a 2 co· 
lumnas, typo miudo. 

A sua p1blicaçào far·se-ha, sema
nalmente, em e adernetas dti 1 o patrtl· 
11ns men~almerrCe, em lomos de 80 
par,;ina11. 

Preç 1 no continente e ilhas a~jar.wtes: 
C~da caderueta, GO reis. C•da to· 

mo, ~GO rt"I•. 
Para ~s provincias ultramarinas e 

para os pa1zes estrangeiros, que fazem 
parte da União Postal, o mesmo preço 
accressidc do porte do correio. 

Os assi1rnantes da capital pagarão a• 
cadernetas-011 os tomHs ao acto da en
trega; os 'das provincias do continen· 
te, arleantarlamente 8 ca1lernetas, pelo 
menos em orden' oo vales do r.orre io; 
e os das proviacias ultramarinas e pai
zes da União Postal, CO!lforme as com· 
binaçõe;; que se estabelecerem com esta 
casa editora. 

Arceitam-se corrospendent11s em to· 
das as terras rlo cnntineotP,ilhas arljacen· 
t<1s, proviocias ultramarin~s e paizes da 
União Post1I. 

Hecebem-se assiiznaturas em todas as 
livrarias de Portogal e do estraageiro e 
escriptorio da 
Emprt"1111 t"dltora 

CONTA GUUJ.tOÃES & C,ª 

A,enlda dn Llberdnde, Lar30 
dl\ A.nnunclnda, 9-LlSllO~
para onde <lev1: Sllr dirigida toda a eo·l 
resondeneia. 


